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GIRO RÁPIDO

Meta de inflação já está
mais perto, diz Ilan

O presidente do Banco Central,
Ilan Goldfajn, afirmou ontem, em
Buenos Aires, Argentina, que a
meta de inflação brasileira para
2017, de 4,5%, é ambiciosa, mas
re a l i st a .

Ele relacionou seu otimismo à
melhora nas expectativas. “Há
dois meses, as expectativas esta-
vam em 5,5%. Agora estão mais
perto de 5%, ou seja, na metade do
caminho”, afirmou.

Desemprego é
maior entre idosos

A recessão que há dois anos cas-
tiga o mercado de trabalho fez a taxa
de desemprego entre os idosos mais
que dobrar no período. Segundo es-
tudo divulgado ontem pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada, o
desemprego entre pessoas de 60
anos ou mais passou de 2,05% no úl-
timo trimestre de 2014 para 4,75% no
2º trimestre de 2016 (+ 132%).

D I V U LG AÇ ÃO

CARTEIRA de trabalho: queda

Governo debate modelo
das câmaras setoriais

O governo federal recebeu on-
tem representantes das centrais
sindicais para debater um novo
modelo das câmaras setoriais, que
serão retomadas dentro do Fórum
Nacional de Desenvolvimento
P ro d u t i vo.

Por meio de nota, o Ministério do
Trabalho informou que o encontro
também deu continuidade ao pro-
cesso de negociação sobre a atuali-
zação da legislação trabalhista.

Milk-shake para quem
“criticar ” o Ovomaltine

A disputa das redes de fast-food
em torno do milk-shake Ovomalti-
ne continua, após o McDonald's fe-
char acordo de exclusividade para
usar a marca. O Bob's lançou uma
promoção para promover a sua be-
bida. A campanha, válida hoje e
amanhã, dará um milk-shake de
300 ml para quem comprar qual-
quer trio do Bob's e falar no balcão
de atendimento o nome da campa-
nha, “Eu não bebo #MilkFake”.

Irregularidades na
maioria dos auxílios
Levantamento mostra
que oito em cada dez
auxílios-doença pagos
pelo INSS em 2015
tinham algum indício
de irregularidade

SÃO PAULO

De 1,6 milhão de auxílios-
doença pagos em maio de
2015 em todo o Brasil, 81%

tinham algum indício de irregula-
ridade, de acordo com levanta-
mento feito pela Controladoria-
Geral da União em 57 das 104 Ge-
rências Executivas do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS).

O levantamento, feito em duas
etapas entre 2012 e 2015, revela
também algumas falhas encontra-
das no próprio órgão.

Naquele mês, 721 mil benefícios
eram mantidos há mais de dois
anos, 2,6 mil pagos a segurados
diagnosticados com doenças que
não geram incapacidade, 77 mil a
beneficiários com doenças que
têm prazo de retorno ao trabalho
inferior a 15 dias e 500 mil benefí-
cios foram concedidos ou reativa-
dos por meio de ação judicial, sem
perícia médica ou com perícia há
mais de dois anos.

Esses fatores, segundo a contro-
ladoria, podem indicar que os be-
nefícios estavam sendo pagos in-
devidamente aos segurados do
I NS S.

Uma das falhas que o levanta-
mento aponta é a espera para
agendar a perícia, que levava, em
média, 24 dias, longe do ideal de
cinco dias estabelecido pelo pró-
prio órgão.

Para a controladoria, essa espera
levou muitos segurados à Justiça e
eles acabaram garantindo o auxí-
lio sem ter de comprovar a incapa-
cidade para o trabalho.

O principal resultado deste le-
vantamento é a medida provisória
739, publicada em julho deste ano,
que determina o pente-fino nos
benefícios por incapacidade.

Segundo o INSS, serão revisados
530 mil auxílios-doença e 1,181 mi-
lhão de aposentadorias por invali-
dez ao longo de dois anos.

P E N T E- F I N O
O governo federal já está pronto

para começar o pente-fino em
12.885 beneficiários do INSS de
auxílios-doença no Estado de São
Pa u l o.

As cartas convocando esses se-
gurados para perícias médicas fo-
ram enviadas na última quinta-fei-
ra (15) e começam a chegar aos
destinatários nesta semana.

Quem receber a correspondên-
cia deverá agendar uma perícia
médica pelo telefone 135 em até
cinco dias úteis, contados a partir
da entrega da carta do instituto.

O primeiro grupo de convoca-
ções atingirá, segundo o governo,
segurados de até 39 anos de idade
que recebem auxílio-doença e não
passam por exames periciais há
dois anos.

LEONARDO DUARTE - 06/11/2015

ATENDIMENTO NO INSS: uma das falhas é a espera para agendar a perícia

Medida limita reajuste
da taxa de marinha

O plenário do Senado aprovou
ontem a Medida Provisória (MP)
732/2016 que fixa o teto de
10,54% para o reajuste do foro e
da taxa de ocupação de imóveis
da União para o exercício de
2016. As duas receitas poderão
ser pagas em parcela única ou em
até seis vezes via Documento de
Arrecadação de Receitas Fede-
rais (Darf ).

O percentual máximo corres-
ponde ao IGP-M, índice de infla-
ção calculado pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), de 2015. Essa
mesma regra de correção valerá
para os anos seguintes, após o re-
lator Ricardo Ferraço ter acolhi-
do a emenda. A MP seguirá para
sanção presidencial.

O reajuste máximo incidirá so-
bre as Plantas de Valores Genéri-
cos (PVGs), que determinam o
valor do metro quadrado. As
duas receitas são devidas quando

há utilização privada de terreno
da União e correspondem a 2%
(taxa de ocupação) do valor do
terreno mais 0,6% (foro).

Para o senador Ricardo Ferraço,
a medida favorece os ocupantes
dos imóveis, pois ainda que a PVG
elaborada pelos municípios e Dis-
trito Federal ou mesmo a Planilha
Referencial de Preços de Terras
elaborada pelo Incra autorizem
reajuste mais elevado, a atualiza-
ção do valor do domínio pleno do
terreno de propriedade da União
está limitado ao IGP-M.

Em relação a eventuais defasa-
gens acumuladas e ainda não
corrigidas nos valores das PVGs,
essa atualização se dará ao longo
dos próximos 10 anos, sendo di-
luída anualmente até 2026.

Essa medida impede a repeti-
ção de reajustes muito altos, co-
mo os de até 500% que acontece-
ram neste ano no Espírito Santo.

ANTONIO MOREIRA - 04/11/2015

B E N TO
FERREIRA ,
região de
taxa de
marinha: teto
de 10,54%
para reajuste
do foro e
da taxa de
ocupação

Economia do Estado
tem 5ª queda seguida

Pela quinta vez consecutiva, a
economia capixaba registrou
perda e fechou o 2º trimestre
deste ano com retração de 3,9%
na comparação com o trimestre
anterior. É o que aponta estudo
feito pelo Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN).

No confronto contra o mesmo
período do ano anterior, a queda
do Produto Interno Bruto (PIB)
foi de 15%. No acumulado do ano,
comparado ao mesmo período
em 2015, a queda foi de 4,6%.

Entre os principais motivos da
queda está o declínio de ativida-
des importantes, como agricultu-
ra, que sofre com escassez de

chuva, comércio varejista e in-
dústria de transformação. Soma-
se a isso a interrupção das ativi-
dades da Samarco após acidente
em Mariana, em Minas Gerais.

Os dados do PIB mostram ain-
da que, no segundo trimestre de
2016, o Brasil também registrou
queda no nível de atividade eco-
nômica em todas as bases de
comparação temporal.

Os resultados do Estado fica-
ram abaixo dos do País em todas
as medidas de desempenho. A re-
tração da economia do Brasil no
2º trimestre deste ano, compa-
rando ao trimestre anterior, foi
de 0,6%.
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